
Capítulo 4 – Equação da energia 

para um escoamento incompressível 

em regime permanente (cont.) 

Raimundo (Alemão) Ferreira Ignácio 



Para a instalação hidráulica esquematizada a seguir, 

sabendo que a tubulação é de aço de espessura 40 de 

Dnominal = 3” (Dint = 77,9 mm e A = 47,7 cm²) e que a 

perda de carga entre as seções (0) e (2) é igual a 1,4 m, 

pede-se determinar a vazão de escoamento. 



Já que conhecemos o 
sentido do 

escoamento, 
podemos escrever a 
equação da energia: 
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Devemos adotar 
um PHR 

PHR = Plano Horizontal de Referência 



Adotando O PHR no eixo da tubulação 

que passa na seção (2) e trabalhando na 

escala efetiva (patm = 0) 
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Exercícios 






